
De acordo com de Rose (2005), a 
leitura e a escrita são tipos específicos 
de comportamento verbal que mantêm 
relações características com o ambiente. 
Tais relações compreendem basicamen-
te relações de controle de estímulos. 

No entanto, mesmo pessoas que 
respondem de um modo similar na pre-
sença de estímulos idênticos podem 
estar sob controle de diferentes aspec-
tos desses estímulos (de Rose, 2004). 
Quando esses estímulos são letras, i-
dentificar que aspectos exercem contro-
le sobre o responder pode contribuir 
para que sejam planejadas tarefas aca-
dêmicas que ajudem o aluno a respon-
der sob controle de aspectos críticos 
das letras. A vantagem de treinos que 
promovam controle de estímulos por 
propriedades relevantes de letras sem 
erros é impedir que ocorra um longo 
processo de erros na vida escolar da 
criança que “(...) podem prejudicar seri-
amente o desempenho subseqüente, 
inclusive o desempenho já previamente 
aprendido e exibido com fidedignida-
de” (Stoddard, de Rose & McIlvane, 
1986, p. 1). 

São úteis para o planejamento de 
tais treinos, portanto, resultados de es-
tudos que indicam os aspectos de letras 
que controlam o responder de crianças. 
Esse é o caso do trabalho de Gibson, 
Gibson, Pick e Osser (1962). Nesse 
estudo os autores tiveram como objeti-
vo identificar os tipos de erros e acertos 
cometidos por crianças, de 4 a 8 anos, 
em tarefas de escolha de formas seme-
lhantes a letras. Interessava aos autores 
identificar se haveria relação entre a 
idade da criança e o tipo de erro. Os 
tipos de erros foram classificados em 
falha em reconhecer um padrão e erro 
de confusão. Os primeiros ocorreram 
pouco e não variaram de acordo com 
idade. O erro de confusão quanto à 
transformação de reversão ou rotação 
ocorreu especialmente com os partici-
pantes de 4 anos. Esses erros referiam-
se às transformações de reversão direi-
ta-esquerda e as de ponta-cabeça. Os 
resultados obtidos no teste de validação 
com letras reais indicaram concentração 
dos erros nas transformações e sua di-
minuição de acordo com o aumento da 
idade das crianças. Os pesquisadores 
sugeriram que o erro observado nas 
crianças de quatro anos poderia ser 
explicado pelas experiências com obje-
tos sólidos que possuem características 
distintas e qualidades invariáveis, das 
quais a criança aprende a constância  de  
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forma e tamanho, independentemente 
de variações na sua posição. A reversão 
e a rotação dos objetos não são caracte-
rísticas críticas para diferenciar objetos 
sólidos e, dessa forma, a generalização 
do controle do estímulo reversão/
rotação  não tem como ocorrer para 
outros objetos, no caso, letras.  

A partir do estudo realizado por 
Gibson e cols. (1962), Sidman e Kirk 
(1974) realizaram uma pesquisa que 
teve como objetivo investigar se a re-
versão é uma propriedade que pode 
estar mais diretamente relacionada com 
problemas de leitura do que sugerem os 
estudos de desenvolvimento. Participa-
ram da pesquisa 15 crianças entre 7 
anos e 9 meses e 14 anos e 7 meses, 
com desenvolvimento típico e que fo-
ram encaminhadas para aulas de leitura 
na Clinic Language no Massachusetts Gene-
ral Hospital. Todas as crianças foram 
descritas por seus professores com uma 
tendência a reverter letras e palavras.  

Os participantes deveriam desem-
penhar quatro tipos de tarefas de discri-
minação com letras semelhantes 
(emparelhamento de acordo com o 
modelo, nomeação de letras e escrita 
(impressa) ou cópia. O estímulo poderi-
a ser visual, auditivo ou tátil, formas 
maiúsculas ou minúsculas das letras a, 
b, c, d, e, f, g, h, j, m, n, p, q, r, t, u e y. Ca-
da letra minúscula podia formar 4 dife-
rentes formas: letra normal; imagem em 
espelho;  rotação de 180º e rotação de 
180º da imagem em espelho. Por exem-
plo, se a letra fosse “p”, então, as outras 
três formas seriam q,  d e b, respectiva-
mente). Cada teste era composto por 
16 tentativas e a letra era apresentada 
como modelo na sua forma correta, 
maiúscula ou minúscula.  Eram apre-
sentados quatro estímulos comparação 
(sempre minúsculas) e os estímulos 
incorretos eram sempre as três rever-
sões da letra na sua forma normal.  
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Os resultados obtidos foram que  
quase todos os erros para b, d, p e q 
foram erros de reversão nas tarefas de 
nomeação e escrita (90% e 70%, res-
pectivamente). Os outros tipos de letras 
geraram menor número de erros nas 
duas tarefas, com pouca diferença entre 
erros de reversão e de não reversão. Ao 
contrário do que afirmaram Gibson e 
cols. (1962), Sidman e Kirk 1974) con-
cluíram que os erros de reversão po-
dem ocorrer também em crianças maio-
res e podem estar entre as variáveis 
mantenedores de desempenhos defici-
entes em leitura. 

Erro na aprendizagem discrimina-
tiva, de acordo com Stoddard e cols. 
(1986) pode ter um efeito devastador. 
Seus resultados sugeriram que os erros 
não diminuem gradual e pacificamente, 
dando lugar à aprendizagem do desem-
penho correto e que a possibilidade do 
erro pode levar o indivíduo a ficar sob 
o controle de estímulos irrelevantes. 
Isso pode, como mencionado anterior-
mente, impedir a aprendizagem e tam-
bém deteriorar repertórios já adquiri-
dos. 

Touchette (1974) preocupou-se 
com a questão da aprendizagem sem 
erros, especificamente com o momento 
em que ocorre a transferência do con-
trole de estímulos, no treino de discri-
minação sem erros. Touchette aplicou 
um procedimento que permitia identifi-
car quando o participante passava a 
ficar sob controle de um novo estímulo 
(Figura), sem a presença do estímulo 
discriminativo original do treino prece-
dente. Os participantes, adolescentes 
com deficiência mental severa, foram 
ensinados a pressionar uma chave ver-
melha (o estímulo discriminativo), apre-
sentada simultaneamente a uma chave 
branca, o estímulo delta. O critério es-
tabelecido pelo pesquisador para que os 
três participantes  iniciassem uma  nova  



fase era o acerto de dez respostas, du-
rante dez tentativas consecutivas. Duas 
Figuras (letra ‘E’, com as pontas volta-
das para baixo e para cima), de cinco 
centímetros cada uma, foram dispostas 
sobre as chaves vermelha e branca. A 
letra “E” - pernas viradas para baixo 
(S+) -foi disposta sobre a chave verme-
lha e a letra “E” - pernas viradas para 
cima (S-) -, sobre a chave branca. A 
escolha da chave na qual se encontrava 
a letra ‘E’ com as pernas voltadas para 
baixo, com ou sem adição da cor ver-
melha, era reforçada e ocasionava um 
atraso no aparecimento da cor verme-
lha, em 0,5s, na próxima tentativa. Um 
novo acerto na segunda tentativa ocasi-
onava um atraso de 1 segundo no apa-
recimento da cor vermelha na terceira 
tentativa e assim sucessivamente. A 
escolha da chave na qual se encontrava 
o estímulo arbitrariamente definido 
como S- não era reforçada e ocasionava 
uma diminuição no atraso da cor  na 
tentativa seguinte em 0,5s.  

No treino de reversão cada sessão 
consistiu de duas contingências de dis-
criminação, cada uma em um bloco 
com 16 tentativas: a primeira apresenta-
va  a discriminação original, e a segunda 
a reversão desta discriminação. Os re-
sultados indicaram um aumento inicial 
da latência das respostas, seguida por 
diminuição acentuada. As respostas 
apenas à figura eram seguidas pelo res-
ponder sem a presença da cor. Ocorreu 
transferência do controle de estímulos 
de maneira abrupta e estável e uma di-
minuição da latência da resposta, à me-
dida que o número de reversões au-
mentava. Os dados indicam que o mo-
mento no qual ocorre a mudança do 
controle de estímulos (do estímulo cor 
para figura) variou entre os sujeitos e 
que o número de tentativas diminuiu, 
na reversão, em todos os casos. 

O estudo de Touchette  (1974) su-  

gere um procedimento que poderia 
diminuir o efeito do erro em tarefas 
discriminativas e com essa preocupa-
ção, Gioia, Abdelnur, Marques, Kuro-
kawa, Cardoso, Menezes, Braide e An-
dery (2005), em um estudo sobre discri-
minações simples, baseados em Tou-
chette, analisaram um procedimento de 
discriminação simples de letras com 
grafias semelhantes. Seu objetivo foi 
identificar se o procedimento permitiria 
que as crianças ficassem sob controle 
de letras com grafias semelhantes que 
envolviam reversão (b e d) e se haveria 
generalização para outras letras que 
também envolviam reversão (n e u). 
Participaram seis crianças entre três e 
cinco anos, que faziam trocas de letras 
semelhantes.  O procedimento envolvia 
um pré-teste, treino com um jogo de 
computador e pós-teste. O pré-teste 
consistia na apresentação de cartões 
com cores, letras, sílabas ou palavras 
compostas por letras com grafias seme-
lhantes. As crianças deveriam fazer em-
parelhamento. Criança que não respon-
diam aos estímulos comparação cores 
ou que respondiam adequadamente aos 
estímulos comparação letras, não eram 
selecionada. O treino foi realizado com 
um jogo de computador que apresenta-
va na tela dois quadrados em cada ten-
tativa. Cada um dos quadrados era a-
presentado com a letra b ou d e uma cor 
sobreposta. A escolha do quadrado 
convencionado como S+ era considera-
da como correta e o acerto era sinaliza-
do com o aparecimento de balões colo-
ridos, música e uma árvore que crescia 
à direita da tela. Caso a criança esco-
lhesse o quadrado com cor e letra de-
signados como S-, a tela apagava-se por 
alguns segundos e repetia-se a tentativa. 
O jogo continha quatro fases: pré-
treino com cores diferentes; treino dis-
criminativo simples e simultâneo das 
cores  que  seriam utilizadas como  estí- 

32 VOLUME 10 



mulos (verde e laranja); treino discrimi-
nativo e simultâneo das letras “b” e “d” 
com cores sobrepostas e procedimento 
de atraso da cor (a letra designada co-
mo S+ foi sobreposta à cor designada 
como S+. A cada acerto a cor era atra-
sada em 5s na tentativa seguinte e a 
cada erro, o atraso era diminuído em 5s 
na próxima tentativa) e uma fase de 
reversão. A passagem de uma fase para 
outra obedecia a um critério de 80% de 
acertos. Após a fase de reversão, foi 
aplicado o pós-teste, repetindo o pré-
teste.  

Nenhuma das crianças completou 
o treino discriminativo envolvendo os 
estímulos letra e, portanto,  não houve 
transferência do controle de estímulos 
da dimensão cor para e dimensão letra. 
Apenas uma das crianças chegou à fase 
de reversão. Algumas hipóteses para 
obtenção desses resultados foram le-
vantadas. Em primeiro lugar, a escolha 
de um critério de acerto muito alto 
(80%) teria feito com que as crianças 
refizessem tentativas várias vezes, le-
vando o experimentador a interromper 
o treino antes de seu fim. Outra hipóte-
se seria a de que as conseqüências para 
resposta correta não indicariam acerto. 
Um outro aspecto que também pode 
ter interferido nos resultados foi o tem-
po de atraso da cor – entre 3 e 5 segun-
dos -, que pode ter sido muito alto, 
levando a criança a responder antes da 
apresentação da cor.  

Mesmo com as falhas apontadas, o 
pós-teste demonstrou uma melhora no 
desempenho de cada participante. O 
presente estudo pretendeu replicar o 
trabalho de Gioia e cols. (2005) com 
algumas modificações. As fases de trei-
no discriminativo de letras foram des-
dobradas: primeiro uma fase com o 
quadrado “vazio” (sem letra e sem cor), 
depois uma fase com critério de acerto 
mais baixo (65%) e, então, as fases com  
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o critério de 80% de acertos e de rever-
são. Os objetivos pretendidos foram os 
mesmos do estudo anterior: verificar se 
o procedimento permitia que as crian-
ças ficassem sob controle de aspectos 
sutis de letras espelhadas (b e d) e se o 
procedimento seria eficiente para esta-
belecer a generalização para aspectos 
sutis (rotação de 180º) de letras não 
treinadas (n e u). 
 

MÉTODO 

Participantes 

Foram selecionadas para a pesqui-
sa três crianças, duas meninas e um 
menino, com 3, 4 e 6 anos, respectiva-
mente, indicados pelas professoras por-
que tinham dificuldades em identificar 
letras, mas diferenciavam cores. 

 

Equipamento e setting 

Foram utilizados dois notebooks 
com um software desenvolvido por Re-
nato Inamine. 

As aplicações ocorreram em salas 
de aula vazias de uma escola pública na 
cidade de São Paulo e de uma escola 
particular na cidade de Campinas. 

 

Material 

O material do pré e pós-teste foi 
elaborado em material de E.V.A. colo-
rido, velcro e quadrados de papel colo-
ridos plastificados. Além desse material, 
foram construídas folhas de registro 
para anotação das respostas das crian-
ças nessas fases e ao final de cada ses-
são as crianças receberam itens 
(aquaplays, massa de modelar, figuri-
nhas, etc.). 

 

Procedimento geral 

O programa de treino foi apresen-
tado aos participantes como um jogo 
no computador. Cada tentativa consis-
tiu na apresentação de dois quadrados 
com cores e letras, com exceção da fase  



2, na qual um dos quadrados, o S-,  era 
apresentado vazio. A criança era orien-
tada a apontar para o quadrado que 
julgasse ser o correto. Respostas ao S+ 
eram conseqüenciadas: a) pelo cresci-
mento de uma árvore localizada no 
canto direito da tela; b) por balões colo-
ridos na tela, acompanhados de uma 
melodia e c) por elogios dos experi-
mentadores. Após um intervalo de 1s, 
os quadrados apareciam novamente na 
tela em posições diferentes e um som 
indicava o início de uma nova tentativa. 
Se a criança respondesse ao S-, a tenta-
tiva era repetida. 

O software registrava o estímulo 
escolhido, a posição desses estímulos a 
cada tentativa e o tempo entre a apre-
sentação do estímulo e a resposta da 
criança (latência da resposta). 

O treino era encerrado quando  o 
critério de acertos estabelecido era atin-
gido. As fases eram divididas em blocos 
de, no mínimo, 12 tentativas. A cada 
escolha de S-, uma tentativa era adicio-
nada ao bloco.  

 

Pré-teste 
O pré-teste consistiu de 33 tentati-

vas, randomicamente arranjadas, das 
quais 6 foram constituídas por cartões 
com cores, 15 com letras, 6 com sílabas 
e 6 com palavras.  Sobre “plataformas” 
de E.V.A. colorido, os estímulos mode-
lo e de comparação eram apresentados. 
Após a apresentação do estímulo mo-
delo, o participante era instruído a a-
pontá-lo e, em seguida, eram apresenta-
dos três estímulos de comparação. Di-
ante desses estímulos, o participante era 
orientado a apontar o estímulo de com-
paração que fosse igual ao estímulo 
modelo, retirá-lo da plataforma  e colo-
cá-lo ao lado do estímulo modelo. Ape-
nas as respostas de escolha eram regis-
tradas e não foram programadas conse-
qüências para essas respostas. No final 
do  teste os  participantes recebiam  um  

brinquedo de sua escolha. 
 

Pré-treino 
Teve como objetivo familiarizar a 

criança com o equipamento e o progra-
ma. O participante era instruído a esco-
lher um de dois quadrados coloridos 
que apareciam na tela do comutador. 
Escolhas eram sempre seguidas das 
conseqüências de acerto.  

 

Fase 1: Estabelecimento de discri-
minação simples e simultânea de 
cor 

Dois quadrados, um laranja (S-) e 
outro verde (S+), apareciam na tela. 
Respostas ao S+ foram conseqüencia-
das como acerto. O critério para avan-
çar de fase foi 90% de acerto em um 
bloco de 12 tentativas. 

 

Fase 2: Estabelecimento de discri-
minação simples e simultânea (b e 
quadrado vazio). 

A cor definida como S+ na fase 
anterior era sobreposta à letra definida 
como S+ (b). Uma tentativa era iniciada 
com a apresentação de dois quadrados, 
um vazio e um com a letra b e a cor 
verde sobreposta. A resposta de apon-
tar o S+ era consequenciada como a-
certo. Na tentativa seguinte, a letra era 
apresentada e a cor só era sobreposta 
após 3s. Se ocorresse acerto na tentati-
va o intervalo aumentaria mais 3s e as-
sim sucessivamente. Se a criança esco-
lhesse o S+ na presença da cor, havia 
conseqüência de acerto e o intervalo 
aumentava, mas a resposta era registra-
da como erro. No caso de escolha do 
S- a tentativa era registrada como erro,  
e na tentativa seguinte repetia-se a con-
figuração e o atraso diminuía 3s. 

 

Fase 3: Estabelecimento de discri-
minação simples e simultânea (b, d)  

Uma tentativa era iniciada com a 
apresentação de dois quadrados, um 
com a letra d e a cor laranja  sobreposta  
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e outro com a letra b e a cor verde. Se o 
participante escolhesse o S+ antes do 
aparecimento da cor, o intervalo au-
mentava em 3s na tentativa seguinte. Se 
escolhesse o S+ na presença da cor, o 
intervalo também aumentava, mas a 
resposta era registrada como erro. No 
caso de a criança apontar para o S-, sem 
a presença da cor, a tentativa era regis-
trada como erro, a posição dos quadra-
dos se repetia e o intervalo de atraso 
para o aparecimento da cor diminuía 
em 3s. A escolha do S- na presença da 
cor era considerada erro e o tempo de 
atraso zerava nas duas tentativas se-
guintes e a posição dos estímulos se 
repetia na tentativa subseqüente. Caso a 
criança acertasse esta tentativa, a posi-
ção dos quadrados era alterada, mas o 
atraso permanecia em 0. 
 

Fase 4: Estabelecimento de discri-
minação simples e simultânea (b, d)  

 Esta fase era idêntica à fase ante-
rior, exceto o critério de acertos que 
aumentou para 80% .  

 

Fase 5: Reversão  
O objetivo dessa fase era garantir 

que o reforço estivesse relacionado à 
escolha de qualquer uma das letras (b e 
d). Nessa fase a designação da cor verde 
como S+ não se alterou, porém a letra 
(b) definida como S+ passou a ser S- e 
a letra (d) que era S- passou a ser o S+. 
O critério de acertos para finalizar essa 
fase foi 80%. 

 

Pós-teste 
Nessa fase, os participantes passa-

ram pelo mesmo procedimento do pré-
teste. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O objetivo do procedimento era 
permitir que as crianças ficassem sob 
controle de aspectos críticos das  letras 
b e d e que,  a partir do treino,  aspectos  
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críticos de outras letras não treinadas 
também pudessem controlar o respon-
der. Os resultados obtidos em 2006 não 
nos permitem afirmar que o procedi-
mento tenha sido efetivo. Nenhuma 
das crianças terminou o treino discrimi-
nativo, embora tenham sido realizadas 
inúmeras paradas para “descanso”. O 
primeiro problema, portanto, refere-se 
ao cansaço da realização de uma tarefa 
repetitiva e talvez monótona para os 
participantes.  

Um dos problemas salientados em 
2005 foi o grande número de blocos 
necessários para que os participantes 
mudassem de fase. Em 2006 , apresen-
tou-se um bloco com S- vazio e em 
seguida um bloco com critério de 65% 
de acertos para tentar evitar muitos 
erros e permitir ao participante treino 
mais eficiente e rápido: antes de chegar 
à fase do treino com critério de 80% 
(Fase 4), a criança teria sido exposta a 
outras fases “mais fáceis”. 

Todos os participantes interrom-
peram sua participação durante a reali-
zação da Fase 4, o que mostra que as 
fases anteriores não tiveram o efeito 
pretendido. Como podemos observar 
na Figura 1, o na Fase 1 (com S- vazio) 
foram  necessários 2, 1 e 1  blocos para  

Figura 1. Blocos concluídos, por par-
ticipante, nas Fases 2 e 3. 
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os participantes J, N e B, respectiva-
mente e na Fase 2 (65% de acertos) 
foram necessários 10, 2 e 3 blocos. Co-
mo as crianças que iniciaram a Fase 4 
não a terminaram, não é possível fazer 
uma comparação com os resultados de 
2005, quando todas as crianças fizeram 
de 2 a 8 blocos na Fase 4 (80% de acer-
tos) e quando 5 dentre as 6 crianças 
interromperam o treino. 

Um outro problema, discutido em 
2005 e que voltou a ocorrer em 2006, 
refere-se ao tempo longo do atraso da 
cor, que impossibilitou que os partici-
pantes pudessem apoiar-se nessa dica 
para evitar erro, tal como proposto por 
Touchette (1974). Na Figura 2 pode-
mos observar que J, o participante que 
precisou do maior número de blocos na 
fase com critério de acertos de 65%, 
não pôde contar com a cor em nenhu-
ma das tentativas, muito embora seu 
desempenho tenha sido irregular e in-
constante, indicando que não está sob 
controle de aspecto crítico da letra. O 
desempenho assistemático é notado 
pelo tempo de atraso da cor que fica 
em torno de 90s, ora sobe 3s, ora abai-
xa, a depender das escolhas certas ou 
erradas. 

Mesmo com a interrupção do trei-
no discriminativo, todos os participan-
tes foram submetidos ao pós-teste e, da 
mesma forma que em 2005, os resulta-
dos indicaram que houve melhora no 
desempenho das 3 crianças. Na Figura 
3 estão apresentados os resultados obti-
dos pelos três participantes em relação 
a acertos em letras, sílabas e palavras 
com b e d. Havia 12 tentativas com es-
ses estímulos: 6 para letras e 6 para síla-
bas e palavras. Nenhuma criança acer-
tou todas elas no pós-teste, mas as três 
crianças tiveram um desempenho supe-
rior no pós-teste em comparação ao 
pré-teste. O participante N teve dois 
acertos no pré-teste e 3 no pós-teste. O 
participante B, foi de 3 acertos no pré-
teste para 4 no pós-teste. Já o partici-
pante J teve 2 acertos no pré-teste  e 5 
no pós-teste. 

Figura 2. Intervalo de tempo (s) até a 
emissão da resposta em cada tenta-
tiva e tempo previsto para apresen-
tação da cor no bloco 8 da Fase 3, 
para o participante J. 
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Figura 3. Acertos (n) no pré e pós 
testes para letras, sílabas e palavras 
com b e d, por participante. 

No que se refere às sílabas inicia-
das com b e d, com exceção do partici-
pante J, o número de acertos no pós-
teste foi superior ao obtido no pré-
teste. Os participantes N e B não acer-
taram nenhuma sílaba no pré-teste e no 
pós-teste acertaram 3 e 2, respectiva-
mente. No entanto, a criança J teve 1 
acerto no pré-teste e zero no pós-teste, 
sugerindo  que os  acertos  obtidos  no  
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pré-teste pode ter sido acidental. As 
três crianças tiveram mais acertos no 
pré-teste das palavras iniciadas com b e 
d.  

Apesar de nenhuma criança ter 
concluído o treino discriminativo, o 
desempenho no pós-teste, em relação 
às letras, para todos os participantes e à 
sílaba para dois participantes pode ser 
atribuído à própria exposição ao pro-
grama que proporcionou maior contato 
com os estímulos b e d.  
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 três participantes tiveram  mais  acer-
tos no pós-teste do que no pré-teste. 
Duas das três crianças obtiveram um 
resultado melhor frente aos estímulos 
que continham as letras n e u. 

N apresentou um total de 4 e 7 
respostas corretas às letras b/d, no pré e 
pós teste respectivamente, e um total 
de 5 e 10 respostas ao S+, nas condi-
ções de pré e pós-testes, em relação às 
letras n/u. O participante J apresentou 
um desempenho melhor no pós-teste 
para as letras b/d e n/u.  J obteve um 
total de 7 e 8 acertos no pós-teste, para 
as letras b/d e n/u respectivamente e 
no pré-teste obteve 6 e 7 acertos no 
pré-teste para essas letras. B alcançou 6 
respostas corretas para b/d na condição 
de pós-teste e 4 respostas corretas às 
letras n e u nas duas condições (pré e 
pós-teste).     0
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Figura 4. Acertos (n) no pré e pós 
testes para letras, sílabas e palavras 
com n e u, por participante. 

O efeito do reforço durante a ex-
posição ao treino pode ter se estendido 
para o responder sob controle de ou-
tros aspectos sutis do estímulo, no caso 
rotação de 180º das letras, o que pode-
ria explicar uma melhora no desempe-
nho no pós teste em relação as letras n 
e u. Os três participantes acertaram 
mais no pós-teste do que no pré-teste 
nas tentativas com letras, embora não 
se possa dizer o mesmo quanto à síla-
bas e palavras. 

Na Figura 5 estão representados 
os resultados obtidos pelos participan-
tes para o conjunto de 12 tentativas 
com b e d (letras, sílabas e palavras) e o 
conjunto de 11 tentativas com n e u. 

Nota-se que, em relação à b e d, os  
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Figura 5. Acertos (n) no pré e pós 
testes para b e d (12 tentativas e n e 
u (11 tentativas), por participante. 

Na Figura 6, são apresentados o 
número total de acertos obtidos pelos 
três participantes no pré e pós-testes. 
Podemos observar que as crianças ob-
tiveram melhores resultados no pós-
teste. De alguma forma o treino discri-
minativo pode ter contribuído para tal 
resultado. A melhora nos resultados 
gerais do pós teste também foi um 
resultado obtido na aplicação de 2005.  



Uma vez que as crianças não ter-
minaram o treino, embora o desempe-
nho tenha melhorado mesmo com a 
aplicação de parte do procedimento, 
podemos dizer que os objetivos pro-
postos não foram atingidos. O progra-
ma parece exigir muito tempo de apli-
cação e torna-se pouco interessante em 
função dos inúmeros erros. Uma vez 
que os participantes foram escolhidos 
pelos professores devido a algum tipo 
de falha na realização de suas atividades 
escolares, é de se supor que continua-
rão apresentando problemas acadêmi-
cos. 
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